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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A ocorrência de grandes epidemias de dengue mantém a doença como 

um dos grandes problemas de saúde pública no Brasil. As mudanças na epidemiologia 

da doença tem imposto novos desafios ao Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: 

Apresentar as principais mudanças na epidemiologia da doença no município de 

Curitiba-PR, com ênfase nos períodos de 2000 a 2012. MÉTODO Foi realizado uma 

pesquisa descritiva da epidemiologia da dengue entre 2000 a 2012, a partir de dados 

coletados pela Vigilância da Dengue e Serie Histórica da dengue e fonte indicadora 

como: SESA-PR. RESULTADOS: Podemos observar que em 2002, 2007 e 2010, foram 

os anos em que houve os maiores picos de epidemia da dengue em maior escala no 

município de Curitiba-PR. O ano de 2002 é o ano em que se teve o maior número de 

casos de dengue em Curitiba até atualidade, houve um surto endêmico em todo o Brasil, 

também foi o ano em que se criou o Plano Nacional de Combate a Dengue. Em 2007 o 

aumento de casos da dengue foi grande, pois não houve campanhas de combate e 

prevenção a dengue de grande impacto. E de acordo com o Ministério da Saúde 

aumentou-se as viagens para áreas endêmicas. Já em 2010, podemos notar que o 

aumento se deu significativamente, mas por conta de um fenômeno conhecido como La 

niña, o que causou fortes ondas de calor e chuva. O fator determinante para a 

diminuição dos casos de dengue foi a educação da população, campanhas de alto 

impacto na população, o planejamento, estruturação, organização e estratégias foi o que 

levou ao combate efetivo. CONCLUSÃO: O monitoramento continuo da epidemiologia 

se mostrou a ferramenta mais poderosa ao combate a dengue, pois é fundamental para a 

prevenção e saber os indicadores a cada mudança significativa que ocorre na doença no 
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município de Curitiba-PR. O conhecimento da epidemiologia da dengue em Curitiba-

PR, auxilia na prevenção, no planejamento de estratégias eficazes no combate a dengue, 

e assim levando a uma diminuição dos índices de casos notificados decorrentes da 

dengue. 
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